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APRESENTAÇÃO 


Rio de Janeiro, em 25 de Maio de 1955. 


Excelentissimo Senhor Ministro da Fazenda 


é Tenho a honra de passar às mãos de Vossa Excelência o relatório das atividades da Di- 
visão do Impósto de Renda durante o exercício de 1954. 


2 Tendo assumido a direção dêste importante órgão da administração federal em fins de 
dezembro de 1954, nada mais do que um relato imparcial dos trabalhos nêsse setor, no ano findo, me 
é possivel trazer ao conhecimento de Vossa Excelência, evidenciando, a bem da justiça, as medidas 
tomadas e que possibilitaram continuar o impósto de renda à frente dos tributos federais. 


3 A reforma que se verificou pela lei n.º 2.354, de 29 de novembro de 1954, trouxe senst- 
veis modificações à legislação específica dêsse impósto, e no exercício experimental de sua aplicação 
espera-se a confirmação das vantagens que ditaram tais alterações, já de há muito observadas em au- 
tros países. 


4 Dos gráficos e estudos objetivos dêste relatório, poderá Vossa Excelência verificar as largas 


possibilidades do impósto de renda, sem que se deva recorrer ao aumento de tazas, desde que sejam 
dados cs meios necessários para a sua cobrança, considerando-se que os gastos não são inconvententes 
quando se espera obter, com a despesa realizada, a multiplicação incalculável da receita. E, nêsse par- 
ticular, devemos frizar, nesta apresentação, que a despesa total das repartições do Impósto de Renda 

em pessoal e material — foi inferior a um por cento do valor arrecadado nêsse tributo, mais exa- 
tamente 0,83%, no ano de 1954. 


õ O apóio que as administrações da Divisão do Impósto de Renda têm recebido das auto- 
ridades superiores vem sendo o estímulo de todos os que passam por esta Casa, e as medidas propos- 
tas, ditadas tão sômente pelo interêsee de alcançar o proveito racional da máquina administrativa 
em funcionamento, visam a obter uma arrecadação justa, eritando a evasão do impósto, que é esti- 
mulada pelo desaparelhamento dos órgãos fiscais. 


Aproveito a oportunidade para expressar q Vossa Ercelência os protestos do mais pro- 
fundo respeito 
João pE OLrveira Castro VIANNA JUNIOR 
Diretor 


Re oe a E anã a 


" 


ht nb dad va à Ze Dad qu Dado Crer A NOS dO nd E NAT 
AREIA eee 17 mad fra mA den 


ET, + | : Ê - End Ps dn 
A ns qdo e ay É 


INTRODUÇÃO 


a Considerações preliminares 


b) Legislação 


CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 


O impósto de renda, tributo direto por excelência, é 
o que melhor atende aos princípios de justiça tributária consa- 
grados nos têrmos do art. 202 da Constituição Federal de 1946: 


“Os tributos terão caráter geral sempre que isso 
fôr possível, e serão graduados conforme a capacidade 
econômica o contribuinte”. 


2 A partir do exercício financeiro de 1952, cabe u êsse 
tributo a parcela maior da receita dos impostos de competência 
da União, ultrapassando a sua arrecadação a do impósto de 
consumo, que, nos anos anteriores, era o tributo de maior 
sigmficação para a receita pública federal, E atualmente já 
está estimada em mais de 17 bilhões de cruzeiros a arrecadação 
do impósto de renda, o que representa 37 ,55% de tôda a renda 
tributária prevista no orçamento federal do exercício de 1955- 


3 Os recursos financeiros reclamados pelo desenvolvi- 
mento das atividades do Poder Público, antes obtidos — na 
maior parte dos tributos indiretos, que oneram indistinta- 
mente a tôda a coletividade, passam a ser coletados, por essa 
forma, mais intensamente entre os contribuintes de maior 
capacidade financeira, em favor dos que se encontram em con- 
dições econômicas menos favoráveis. 

4 O histórico da implantação do impósto geral sôbre a 
renda no Brasil e do desenvolvimento da legislação específica, 
desde que foi instituído êsse tributo, pela Lei n.º 4.625, de 1922, 
já está contido em relatórios apresentados por esta Divisão 
em anos anteriores. Dispensamo-nos, por êsse motivo, de 
voltar ao assunto 


5 Seja-nos permitido, contudo, destacar, em razão da 
sua maior significação, entre as reformas empreendidas, a que 
se realizou em 1942, pelo Decreto-lei n.º 4.178, no qual foram 


” 


sistematizadas racionalmente as disposições legais pertinentes 
à cobrança e à fiscalização do tributo, e que foi complementada 
pela reorganização dos serviços da antiga Diretoria do Impôsto 
de Renda, transformada em Divisão do Impósto de Renda, 
com a estrutura atual, pelo Decreto-lei n.º 4.042, daquêle ano. 

6. Devemos, ainda, evidenciar que nas sucessivas mo- 
dificações que tem sofrido a legislação do tributo, visando, 
sobretudo, ao fortalecimento da receita pública, sempre tem 
estado, presente aquêle ideal de justiça, que a legislação do 
impôsto de renda persegue, adaptando-se o sistema de cobran- 
ça do tributo às condições da vida econômica nacional de modo 
que a incidência do gravame se faça sentir mais fortemente 
sôbre os contribuintes em situação de suportar melhor o ônus 
fiscal. 

LEGISLAÇÃO 


Es No exercício de 1954, a cobrança e a fiscalização do 
impósto de renda estavam disciplinadas no Regulamento apro- 
vado pelo Decreto n.º 24.239, de 1947, no qual se consolidou 
a legislação específica do tributo, modificada pela Lei n.º 154, 
daquêle ano — com as alterações introduzidas por fórça das 
disposições das Leis númernos 986, 1.473, 1.474, 1.628, 1.772 
e 2.136, até o ano de 1953. 

s As bases em que se efetivou a arrecadação do impôs- 
to de renda, em 1954, podem ser especificadas do seguinte 
modo, em resumo: 

Estavam sujeitas à tributação as pessoas físicas com 
renda líquida superior a Cr$ 30.000,00, ficando isentas de 
apresentar declarações as que tivessem rendimentos brutos cuja 
soma não fosse superior àquela importância. 

O impôsto devido pelas pessoas físicas, tal como 
nêste exercício, era cobrado em forma proporcional sôbre os 
rendimentos líquidos das cédulas (impôsto cedular), à razão 


de 3%, 10%, 1%, 2%, 3% e 5%, conforme as cédulas — A, 
BC, D, Eou H — em que se classificavam os rendimentos; e 
progressivamente, de 3% a 50%, sôbre a renda líquida apurada 
na declaração, depois dos abatimentos de encargos de família 
e outros (impósto complementar). 

As pessoas jurídicas e firmas individuais que lhes 
são assemelhadas, de modo geral, pagavam o impósto progres- 
sivo de 104 15% sôbre os lucros apurados nos têrmos do Re- 
gulamento, sendo facultado optar pela tributação do lucro 
presumido às que não tivessem capital superior a Cr$ 50.000,00 
nem receita maior de Cr$ 200.000,00. 

Os lucros apurados pelas pessoas físicas na venda de 
propriedades imóveis estavam sujeitos ao impósto de 10%, 
pago por meio de guin de recolhimento. 

“Os rendimentos de títulos ao portador e os lucros 
obtidos em sorteios eram tributados à razão de 6%, 15%, 
20%, 25% e 30%, segundo a espécie do rendimento, mediante 
a retenção e o recolhimento do impósto pelas fontes pagadoras. 

Sôbre os rendimentos de pessoas físicas ou jurídicas 
domiciliadas fora do país, era cobrado o impósto de 15%, pelo 
mesmo sistema de retenção nas fontes. 


Houve ainda em 1954 o recolhimento das presta- 


ções do impôsto cobrado sôbre os aumentos de capital realiza- 
dos pelas pessoas jurídicas até 30 de junho de 1952, nos têrmos 
das Leis ns. 1.474 e 1.772, excepcionalmente, à razão de 15%, 
pela capitalização de reservas, e à razão de 10% pela reava- 
liação do ativo. 

9. A fiscalização do tributo, pelas repartições lançado- 
ras, internamente, é realizada segundo os elementos de ca- 


dastro, de modo particular mediante o contrôle das declarações 
apresentadas pelas pessoas físicas, à vista das informações 
prestadas pelas fontes pagadoras dos rendimentos. 

De acôrdo com a legislação vigente em 1954, a fisca- 
lização externa era realizada por funcionários das repartições 
do impôsto de renda, que, mediante ordem escrita do diretor 
ou dos delegados, procediam « exames nos livros e documentos 
da escrituração das pessoas jurídicas para apurar a exatidão 
das declarações apresentadas e das informações prestadas, 


10. Visando à instituição de um regime dg fiscalização 
mais eficiente, o Govêrno houve por bem encaminhar ao Con- 
gresso Nacional, em 1952, ante-projetos de lei, o primeiro dêles 
no sentido de dar maior amplitude aos trabalhos de fiscaliza- 
ção externa e alterar o sistema de penalidades, o outro objeti- 
vando constituir uma carreira de funcionários especializados, 
própria da Divisão do Impósto de Renda, para a realização 
dos trabalhos daquela espécie. 

O projeto que alterava o regime da fiscalização do 
impósto de renda, aprovado pelo Congresso Nacional com 
amplas modificações, que interessaram à própria sistemática 
da legislação do tributo então vigente, foi sancionado, cons- 
tituindo a Lei n.º 2.354, do ano findo. 

O segundo projeto, que criava a carreira de Agente 
Fiscal do Impósto de Renda, votado pelo Congresso, também 
em 1954, foi integralmente vetado pelo Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República, em face das profundas alterações 
introduzidas pelo Poder Legislativo, que foram consideradas 
contrárias so interêsse público. 


ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO 


ALTERAÇÃO DA LEGISLAÇÃO 


H Votado pela Câmara dos Deputados, o projeto que 
modificava a legislação do tributo teve como relator na Co- 
inissão de Finanças do Senado o eminente Senador Ferreira 
de Souza, que, demonstrando elevado espírito público e pre- 
ciso conhecimento da situação financeira do país, se dispôs a 
apresentar emendas com o objetivo de atender à imperiosa 
necessidade de aumento da receita pública, em face das pers- 
pectivas de um deficit vultoso no exercício de 1955. 


12 No parecer da mencionada comissão, aquêle ilustre 
parlamentar, apreciando o projeto, manifestava-se nos seguin- 
tes térmos: 

“Refere-se êle às diversas formas de cobrança de 
tributo, pondo a salvo quasi exclusivamente o que en- 
tende com o impósto sôbre a pessoa física. Regula-lhe 
a incidência em relação às pessoas jurídicas, dispõe 
sóbre a forma de apuração dos respectivos rendimen- 
tos, estabelece obrigatoriedade de livros e documentos, 
dá normas relativas ao lançamento “ex-officio”, for- 
mula regras de contabilidade, modifica penalidades e 
a forma de apuração das infrações, prevê a fiscaliza- 
ção, estatuindo métodos novos, trata da disciplina dos 
funcionários da Divisão do Impósto de Renda, admite 
até a pena de prisão para os contribuintes por ato 
dos Agentes Fiscais por êles desacatados, oferece pre- 
ceitos para organização do balanço, prazos de paga- 
mento e impósto, ete 

Nenhuma emenda lhe foi proposta em plenário” 

Não tem esta Comissão dúvida em proclamar de- 
ver ser acatada a iniciativa. Realmente, o impósto 
de renda requer constantemente se reconsidere nas 
normas que lhe regulou a incidência, as tarifas e o 


processo de lançamento e cobrança. Tributo relati- 
vamente novo, sem base numa experiência de muitos 
anos, muito permeável à fraude e ligado mais intima- 
mente que os outros à economia de produção, com 
reflexos sôbre a capitalização do país, sóbre a vida e 
a segurança das emprêsas e sôbre a formação e desen- 
volvimento dos patrimônios particulares, têm as suas 
leis que se adaptar constantemente às mutações eco- 
nômicas, que corrigir disposições vencidas pelos sone- 
gadores, que rever mesmo as tarifas de acórdo com 
a conjuntura, que acompanhar o desenvolvimento ou 
os delíquios da espacidade tributária, sem perder de 
vista as necessidades do erário, o qual muita vez 
dêle exige uma contribuição de sacrifício. 


Os deficits do Tesouro, resultem, ou não, da 
execução pura e simples do orçamento si mesmo, 
constituem, o maior dos males, pois devendo pagar 
as despesas feitas e não tendo receita para tal fim, 
há de o Govêrno recorrer à única mas catastrófica 
fonte que é a emissão de papel moeda, quer declara- 
damente para atender à finança, quer sob o disfarce 
da emissão para à Carteira de Redesconto, sendo o 
Govêrno o grande mutuário do Banco do Brasil. 


Nestas condições, a Comissão de Finanças do 
Senado entende que, como nos mais graves momentos 
da nacionalidade, é de apelar para um aumento da 
cota de sacrifício, que todo o brasileiro é obrigado a 
dar ao seu país. E nenhuma fonte melhor para per- 
mitir êsse apelo do que a do Impósto de Renda, uma 
vez que o ônus, pelo menos sob o aspecto imediato, 


— 


recai não prôpriamente sôbre os grandes capitalistas, 
que grandes capitalistas não possuimos pelo menos em 
grande quantidade, mas sôbre os detentores de maio- 
res disponibilidades e a quem menos falta faz o tri- 
buto, tendo, assim, maior espacidade contributiva. 


Entendem os estudiosos da matéria, entre os 
quais o sr. Ministro da Fazenda, prof. Eugenio Gudin, 
cujos altos conhecimentos das ciências econômicas dis- 
pensam preconíeios, ser preciso obter do impósto de 
renda um aumento além do vegetativo de três a quatro 
bilhões de cruzeiros. E não há exagero nisso. Não 
será êle suficiente para fazer baixar o prato da ba- 
lança em favor do Tesouro mas é possível que, con- 
tidas as despesas e com o auxílio de outros tributos, 
sejam ou não certas taxas aumentadas, e com a possi- 
bilidade de mais sadia organização econômica, com o 
estímulo às exportações e o estabelecimento de uma 
situação de maior confiança nos mercados, possamos 
encarar os compromissos orçamentários e extraorça- 
mentários por forma que-o Tesouro não precise de 
recorrer à tábua de salvação das emissões, sob qual- 
quer das duas formas referidas. 


Nestas condições, as soluções de que o próprio 
relator tomou a iniciativa não traduzem própriamente 
um seu ponto de vista absoluto, mas representam, 
através da sua sensibilidade e do seu modo de vêr 
e expôr os problemas econômicos e financeiros do 
país, o resultado das trocas de idéias entre os homens 
do govêrno em nome das premências do Tesouro, os 
técnicos u aconselharem o que se lhes afigura mais 
acertado, os economistas sustentando o que conside- 
ram como mais aproximado da justiça e das conveni- 
ências da economia e dos contribuintes diretos natu- 
ralmente considerando nas necessidades das suas em- 


prêsas. Nenhum dêles, porém, se esqueceu de apro- 
veitar à ocasião para modificar, em alguns passos, O 


processo de cobrança, tornando-o mais capaz de atin- 
gir todos os contribuintes e mais suave em relação 
aos de menores posses”, 


13, Nos trabalhos de reforma da legislação do tributo, 
a Divisão do Impósto de Renda teve destacada participação, 
realizando os convenientes estudos sôbre as alterações então 
propostas. 

14. E de justiça ainda destacar, nesse porticular, a ati- 
vidade pessoal do diretor desta Divisão, naquela época o Pro- 
fessor Eduardo Lopes Rodrigues, que acompanhou a discussão 
e a votação do projeto com as respectivas emendas no Senado 
Federal e, após a sua aprovação, na Câmara dos Deputados, 
tendo opurtunidade de prestar informações às duas Casas do 
Congresso, perante as Comissões Técnicas, quanto ao alcance 
das modificações introduzidas, e contribuindo, dêsse modo, 
para que se ultimasse o processo de elaboração legislativa a 
tempo de serem incluídos no orçamento do exercício de 1955 
vs novos recursos financeiros reclamados do impósto de renda, 


15. As medidas aprovadas, que estão consubstanciadas 
na Lei n.º 2.354, de 29 de novembro de 1954, permitiram es- 
timar a arrecadação dêsse tributo, nêste exereício, em valor 
superior a 17 bilhões de cruzeiros, continuando o impóôsto de 
renda, assim, como o impósto federal de maior expressão. 


16. O impósto sôbre os lucros apurados pelas pessoas 
jurídicas for fixado em 15%, mstituindo-se a cobrança de um 
adicional de 4%, a vigorar nos exercícios financeiros de 1955 e 
1956, sôbre a parte dos lucros excedente de quinhentos mil 
cruzeiros. 


lida Os rendimentos auferidos pelas pessoas físicas ou ju- 
rídicas domiciliadas no exterior do país, sujeitos à retenção do 
impósto nas fontes, passaram a ser tributados à razão de 20%, 
excetuados os “royalti 


+ que pagarão o impósto de 25%. 


IS. Sóbre os rendimentos de ações ao portador, além 
do impósto de 20%, devido de acôrdo com a legislação ante- 
rior, foi estabelecida a cobrança de um adicional de 5%, nos 
exercícios de 1955 e 1956. 


19. A par dessas majorações de impósto, foi também al- 
terada a legislação no sentido de beneficiar os contribuintes de 
menor capacidade financeira, com a elevação do limite de 
isenção mínimo de subsistência individual) das pessoas físicas, 
para cinquenta mil cruzeiros anuais, e pela isenção das pessoas 


jurídicas e firmas individuais cuja receita bruta não exceder 
de cento e cinquenta mil cruzeiros anuais. 


20. Foi ainda instituído o sistema de desconto do im- 
pósto, nas fontes pagadoras, sôbre os rendimentos de trabalho 
provenientes de emprêgos, cargos ou funções, até dez mil cru- 
zeiros mensais, ficando os contribuintes desobrigados de apre- 
sentarem declarações se não perceberem rendimentos de outra 
natureza e aquêles rendimentos do trabalho forem provementes 
de uma só fonte pagadora e não excederem do limite indicado. 


21 Em consequência dessas medidas, que tiveram por 
objetivo a eliminação da maior parte das declarações isentas e 
de outras, cujo impósto em muitos casos era inferior ao custo 
dos serviços indispensáveis à sua cobrança, poderão as repar- 
tições lançadoras do impósto de renda realizar com maior efi- 
ciência a partir dêste exercício o contrôle dos rendimentos de 
outra espécie, como juros, aluguéis, lucros, dos contribuintes 
de maior capacidade contributiva, 


22 Ainda com relação às pessoas jurídicas, o direito de 
opter pela tributação do lucro presumido ficou assegurado às 
firmas e sociedades comercinis com capital até Cr$ 100.000,00 
e cuja receita bruta não exceder de Cr$ 500.000,00, excetua- 
das as sociedades por ações ou por cotas de responsabilidade 
limitada, sendo o mesmo direito concedido às sociedades de 
qualquer espécie, cuja atividade exclusiva seja a exploração 
agrícola ou pastonil, quando a receita bruta das suas operações 
não fôr superior a um milhão de cruzeiros, 

23 Forany essas, em resumo, as principais alterações de- 
terminadas pela mencionada lei, no que se refere à incidência 
do tributo 

24 Medida de grande aleanee e que constituia a própria 
razão do projeto de iniciativa do Poder Executivo, diz respeito 


à modificação do regime de fiscalização externa. 


25 De scôrdo com as novas disposições legais, será res- 
lizada q fiscalização do tributo no domicílio dos contribuintes, 
is do impósto de renda, mediante ação fiscal 
ão da autoridade lan- 


pelos agentes fisc 


temente de determins 


direta, independe 


cadora da jurisdição em cada caso particular 


A reslização dos exames da contabilidade das em- 


prêsas comerciais e industriais, em consequência, obedecerá 
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a 


nova orientação, tendo sido concedidaYaos agentes do fisco 


maior iniciativa e mobilidade de ação, de modo a obterem 
melhor conhecimento da situação dos contribuintes, 


Em qualquer caso de infração, apursda pelos agen- 
tes fiscais, deverá ser lavrado o competente auto, e dos laudos 


de exame da contabilidade das emprêsas será dada vista aos 
interessados, permitindo-me, assim, a apresentação de defesa 
prévia — para mais perfeita instrução dos processos fiscais 
— antes do lançamento de qualquer diferença de impósto apu- 
rada pela fiscalização. 


Tais inovações vieram assegurar aos serviços de fis- 
calização externa do impósto de renda maior eficiência, per- 
mitindo um contato permanente entre os agentes do fisco e 
os contribuintes para que êstes possam ser devidamente orien- 
tados no cumprimento das suas obrigações fiscais. 


26. Com referência no atual sistema de penalidades, a 
alteração das multas do lançamento “ex-officio”, que era tam- 
bém objetivo inicial do projeto, não logrou aprovação. 


27 Apenas houve modificação substancial na forma de 
cobrança das multas de mora, que passaram a ser calculadas 
à razão de 1% ao mês, em lugar da multa fixa de 10%, cobrada 
anteriormente — por qualquer período de tempo — e que 
vinha se constituindo em estímulo para que os contribuintes 
retardassem o pagamento dos impostos devidos; nos casos de 
falta de recolhimento, quando houver sido descontado o im- 
pôsto pelas fontes pagadoras, será aplicável a multa de 50%, 
se q infração fôr apurada em ação fiscal direta, 


28. Além disso, nos casos de comprovação fora de prazo 
das guias do impôsto sôbre lucros em operações imobiliárias, 
será aplicada a multa de Cr$ 200,00 a Cr$ 2.000,00, quando 
não houver impôsto a cobrar, e ficará sujeito à multa de mora 
de 1% ao mês o impósto apurado nas guias cuja comprovação 
não fôr feita nos prazos fixados, o que determinava, na vigência 
da legislação anterior, a perda o direito das deduções das 
importâncias não comprovadas, 

20. Entre as demais alterações determinadas pela Lei 
n.º 2.354, destacam-se, como de maior importância pelos be- 
nefícios que representam para os contribuintes, a supressão do 


1” 


dispositivo da lei fiscal anterior que fixava em 120 dias o prazo 
para o início da ação judicial de anulação ou reforma da co- 
brança dos débitos do impôsto de renda, bem como a do que 
estabelecia a interrupção da prescrição do direito de proceder 
ao lançamento do impósto, por efeito de qualquer exigência 
administrativa necessária à revisão da declaração ou ao lança- 
mento correspondente, comunicada ao contribuinte, 


30. Estabeleceu ainda a referida lei outras medidas de 
interêsse dos serviços de cobrança do tributo, podendo ser ci- 


tada, finalmente, entre estas, a atribuição do julgamento dos 
recursos “ex-officio” ao diretor da Divisão do Imp de 
Renda, que constituia matéria da competência do Primeiro 
Conselho de Contribuintes, segundo a lei anterior, 

Bs. Tais foram as principais modificações introduzidas 
pela lei n.º 2.354, de 29 de novembro de 1954, no sistema de 
cobrança e fiscalização do impôsto de renda, e que vieram 
contribuir decisivamente para a ampliação da arrecadação dêsse 
tributo. 


ATIVIDADES EM 1954 


ATIVIDADES EM 1954 


32. A execução dos serviços de cobrança e fiscalização 
do tributo cabe à Divisão do Impôsto de Renda e seus órgãos 
delegados. 


8. À própria Divisão, como órgão diretor, compete a 
administração geral dos serviços, com a orientação, o contrôle 
e a supervisão das atividades das repartições subordinadas. 


3. Os trabalhos de lançamento e contrôle da arrecada- 
ção, bem como os de fiscalização do tributo, são realizados 
por 21 Delegacias Regionais, nas capitais dos Estados e no 
Distrito Federal, 37 Delegacias Seccionais e 16 Inspetorias, 
em outras localidades do interior. 


35 A arrecadação é efetuada pelas Recebedorias no Dis- 
trito Federal e na capital do Estado de São Paulo, pelas Al- 
fândegas, Coletorias e demais exatorias federais, em regime de 
cooperação com as repartições lançadoras. 


36. Os resultados das atividades dêsses órgãos, em 1954, 
estão expressos nos números relativos às declarações de rendi- 
mentos e à arrecadação, bem como nos do lançamento do im- 
pósto, os quais foram diseriminados com as minúcias próprias 


e comparados com os de anos anteriores nos quadros anexos 
a éste relatório. 


7 Os elementos numéricos informativos do lançamento 
não coincidem, necessâriamente, com os dados corresponden- 
tes às declarações apresentadas pelos contribuintes e os va- 
lores da arrecadação, considerando-se que nem todo o paga- 
mento de impósto é proveniente de lançamento, nem todo o 
impósto lançado é recolhido no mesmo exercício. 


38 A fiscalização, por outro lado, com o consegunete 
contróle dos rendimentos declarados, “a posteriori”, também 


altera sensivelmente o valor do impósto apurado nas declara- 
rh que é objeto do pagamento imediato ou do lançamento 
Im o 


DECLARAÇÕES E CONTRIBUINTES 


39. Em 1954 foram recebidas 1.476.043 declarações de 
rendimentos, no território nacional, sendo 1.450.317 do pró- 
prio exercício e 25.726 de anos anteriores, 


40. Das declarações do exercício apresentadas por pes- 
soas físicas, em número de 1.019.276, apenas 319.528 se re- 
feriam a contribuintes sujeitos ao impósto e 699.748 eram 
isentas. 


41. Pelas pessoas jurídicas, inclusive firmas individuais, 
foram entregues 431.041 declarações do exercício, entre as 
quais 404.634 tinham rendimentos tributáveis e 26.407 esta- 
vam isentas de impósto. 


42. Entre as unidades da Federação, é o Distrito Fe- 
deral que apresenta maior número de pessoas físicas sujeitas à 
tributação, com 305.200 declarações, sendo isentas 193.793; 
seguem-se os Estados de São Paulo, com 361.529 declarações 
das quais 261.671 isentas; do Rio Grande do Sul, com 91.091, 
isentas 57.071; e de Minas Gerais, com 69.858 (51.916 isentas). 


43. Em relação às declarações de pessoas jurídicas, essas 
unidades se classificam na seguinte ordem, pelo maior número 
de contribuintes: São Paulo — 131.044 declarações (isentas 
7.942); Minas Gerais — 52.(MS (isentas 2.539); Rio Grande do 
sul — 51.330 (isentas 2.521,; e Distrito Federal — 37.500, 
das quais 6.295 eram isentas. 

4. Do total de pessoas físicas com rendimentos tribu- 


táveis, correspondem 34,86% ao Distrito Federal, 31,25% ao 
Estado de São Paulo, 10,64% ao Estado do Rio Grande do 


Sul, 5,61% ao Estado de Minas Gerais, e 17,64% em con- 
junto aos outros Estados. 


45. Quanto ao número de pessoas jurídicas contribuin- 
tes, inclusive firmas individuais, estão 30,42% no Estado de 
São Paulo, 12,23% em Minas Gerais, 12,06% no Rio Grande 
do Sul, 7,71% no Distrito Federal, e os restantes 37,58% 
distribuídos pelos demais Estados. 


ARRECADAÇÃO GERAL 


46. No exercício de 1954 registrou-se um aumento supe- 
“rior a três bilhões e seiscentos milhões de cruzeiros na arreca- 


dação geral do impósto de renda. 


4. A arrecadação geral atingiu a importância total de 
Cr$ 15 282 856.494 10 sendo: Cr$ 14.911.241 427.80 prôpria- 
mente de impósto de renda, com o adicional de proteção à fa- 
mília, instituído pelo Decreto-lei n.º 3.200; Cr$ 212.130.434,20 
do produto da cobrança da dívida ativa e » Cr$ 109.484.632,10 
de rendas eventuais, compreendendo multas, impósto adicional 
de renda e impósto sôbre lucros extraordinários, êstes refe- 
rentes a exercícios anteriores. 


IMPOSTO DE RENDA 


48. Em relação ao exercício anterior, a arrecadação 
do impôsto de renda apresentou em 1954 um aumento de 
Cr$ 3.611.599.662,70, distribuído da seguinte forma: 


Cr$ 
1.839.741.835.00 — Pessoas Jurídicas 
769.503.163,10 — Pessoas Físicas 
22.683.520,30 — Adicional (D. L. 3.200) 
948.413.423,40 — Retenção nas Fontes 
31.257.720,90 — Lucro Imobiliário 


Essa importância representa 32%, aproximadamente, 
da arrecadação do impósto de renda em 1953, ano em que 
houve um aumento de Cr$ 1.588.833.214,00, correspondente 
a cérea de 16,4% do valor do impósto de renda arrecadado 
no exercício de 1952 


49. Comparada com a previsão orçamentária, a arreca- 
dação do impôsto apresenta um excesso de Cr$ 61.241.427 80. 

Cabe assinalar que a previsão da receita no orça- 
mento aprovado para o exercício de 1954 fóra otimista, pois 
o aumento da arrecadação do impósto de renda no exercício 
anterior realizou-se quase que exclusivamente à base dos fa- 
vores concedidos pela Lei n.º 1.474, de 1951, para os aumentos 
de capital das pessoas jurídicas com a reavaliação do ativo ou 
a capitalização de reservas, mediante o pagamento de impósto 
menor, retido nas fontes. 

Já em 1952 houve uma arrecadação de mais de qui- 
nhentos milhões de cruzeiros proveniente dêsses aumentos de 
capital, e em 1953 0 produto do impósto arrecadado por aque- 
la forma somou Cr$ 1.641.462,80, enquanto o aumento da 
arrecadação, em relação ao ano anterior, não atingiu a um 
bilhão e seiscentos milhões de cruzeiros. 


PESSOAS FÍSICAS 


50 A arrecadação do impósto de pessoas físicas, que 
em 1953 havia sido de Cr$ 2.943.879.350,70, com um au- 
mento de apenas 12,7% sôbre a do ano de 1952, e estava esti- 
mada em Cr$ 4.000.000.000,00, com o aumento previsto de 
26,5%, em 1954, atingiu a Cr$ 3.713.382.513,80. 


51. O valor do adicional instituído pelo Decreto-lei mú- 
mero 3.200, cobrado sôbre o impósto de renda das pessoas 
físicas, em 1954, foi de Cr$ 106.683.886,70, tendo sido ultra- 
passada a previsão orçamentária, que estimava a sua arreca- 
dação em Cr$ 100,000.000,00. 


PESSOAS JURÍDICAS 


52. O impósto de renda pago pelas pessoas jurídicas, 
cuja arrecadação em 1953 apresentou um decréscimo de 6% 
em relação à de 1952, exercício em que alcançara Cr$ 
4,611,041.258,80, e que fôra estimado em Cr$ 6.600.000.000,00, 
com a previsão de um aumento superior a 50% do valor arre- 
cadado no ano anterior, atingiu a Cr$ 6.198.212,186,40. 


LUCROS EM VENDAS DE IMÓVEIS 


58. A arrecadação do impósto instituído pelo Deereto- 
lei n.º 9.330, de 1946, sôbre os lucros apurados pelas pessoas 
físicas na venda de imóveis, foi prevista em Cr$ 470.000.000,00 
o que representava um seréscimo de 21,6% sóbre a de 1953 
tendo alcançado Cr$ 417,754.008 80. 


RETENÇÃO NAS FONTES 


5a. O impósto de renda retido e recolhido pelas fontes 
pagadoras dos rendimentos no ano findo somou Cr$ 
4.475.208.832,10. A sus arrecadação no ano anterior atingira 
a Cr$ 3.526.795.408 70, enquanto a previsão orçamentária 
em 1954 foi apenas de Cr$ 3.680.000.000 00. 

Repetiu-se no exercício de 1954 a distribuição ante- 
cipada dos rendimentos sujeitos à tributação nas fontes, com 
o recolhimento imediato do respectivo impósto, fenômeno que 
ocorre sempre que as taxas são agravadas ao fim do exercício 
financeiro. 


55. No ano de 1951 já se verificara sensível aumento 
da arrecadação, decorrente daquelas antecipações, que atingiu 
a mais de quatrocentos milhões de cruzeiros no mês de de- 
zembro, fazendo elevar-se a Cr$ 2.270.940.111,80 o impósto 
recolhido pelas fontes naquêle exerefeio, em virtude da majo- 
ração do impósto sôbre os dividendos de ações ao portador, 
pela Lei n.º 1.474, de 1951. 


56 Essas modificações de taxas no fim dos exercícios 
ocasionam sensível alteração do comportamento da arrecada- 
ção, notando-se que os impostos recolhidos antecipadamente 
influem de modo negativo na arrecadação do ano seguinte. 


Alterada novamente a taxa de cobrança dêsse tipo 
de impósto, pela Lei n.º 2.354, de 29 de novembro de 1954, 
houve uma antecipação de cêrea de 700 milhões de cruzeiros, 
sem a qual não teria sido atingida a previsão orçamentária, 
a despeito do notável aumento que a arrecadação do impósto 
de renda em 1954 apresentou sôbre a do ano de 1953, 


DIVIDA ATIVA 


37. O produto da cobrança da dívida ativa, inclusive dos 
impostos adicional de renda e sôbre lueros extraordinários, foi 
de Cr$ 212.130.434 20, em 1954, com um aumento de Cr$... 
49.381.294,00 (30%) sôbre o total do ano anterior, quando 
atingiu a Cr$ 162.749.140,00. 


RENDAS EVENTUAIS 


5s. No ano findo, as multas pagas pelos contribuintes 
do impósto de renda somaram Cr$ 90.489.377 80, tendo se 
verificado pequeno acréscimo em relação ao valor das multas 
recolhidas em 1953, no total de Cr$ 85.137.808 40. 


59. Como rendas eventuais, além das multas, foram arre- 
cadadas no ano findo as quantias de Cr$ 6.936.963,30, de 
impósto sôbre lucros extraordinários, e de Cr$ 12,058.291,00, 
de impôsto adicional de renda, de exercícios anteriores. 


ARRECADAÇÃO POR ESTADOS 


60. Do total de quinze bilhões de cruzeiros, a quanto 
monta, em números redondos, o valor da arrecadação geral 
em 1954, correspondem mais de seis e meio bilhões ao Estado 
de São Paulo, representandó 42,74%, e mais de quatro e meio 
bilhões, ou sejam 29,97%, ao Distrito Federal, 


Os Estados do Rio Grande do Sul e de Minas Ge- 
rais concorreram respectivamente com um bilhão e duzentos e 
noventa milhões de cruzeiros (8,47%) e com oitocentos mi- 
lhões de cruzeiros (5,27%), aproximadamente, enquanto os ou- 
tros Estados contribuiram em conjunto com 13,53% daquêle 
valor global, sendo que Pernambuco e Paraná com quantias 
superiores a 2%, Rio de Janeiro, Bahia e Santa Catarina com 
importâncias entre 1% e 2%, Pará e Ceará respectivamente 
com 0,8% e 0 5%, e os demais Estados com valores inferio- 
res 4 0,5%. 

A Delegacia do Tesouro Nacional em Nova York 
arrecadou Cr$ 3.597.157 00, quantia que corresponde a (0,02%, 
do total da arrecadação geral do exercício. 


COBRANÇA DOS ADICIONAIS DA LEI 1.474 


61. A título de adicional sôbre o impósto de renda, res- 
tituível aos contribuintes, conforme as disposições da Lei nú- 
mero 1.474, de 1951, foi arrecadada a importância de Cr$... 
2.201.133.209,70, tendo atingido a Cr$ 9.754.227 80 o total 
das multas cobradas sôbre êsse adicional. 


Em relação ao valor recolhido no ano anterior, » 
arrecadação dos adicionais apresentou um aumento superior a 
31%, tendo sido apurado um excesso de mais de quinhentos 
milhões de eruzeiros sôbre a previsão orçamentária. 


VALOR TOTAL DA ARRECADAÇÃO 


62. Ascende a mais de 17 bilhões de cruzeiros, ineluindo- 
se o referido adicional, o valor total dos tributos que têm a 
sua cobrança e fiscalização a cargo da Divisão do Impósto de 
Renda, arrecadados no exercício de 1954. 


LANÇAMENTO 


63. O total de pessoas físicas notificadas para pagar o 
impósto de renda em 1954 atingiu a 309.019, com um aumento 
aproximado de 11,6% sôbre o número dêsses contribuintes 
lançados no ano anterior, quando havia sido de 276.945. 


64. Também aumentou a quantidade de pessoas jurídi- 
cas lançadas, que passou de 353.209 em 1953 para 363.291 
em 1954. 


PESSOAS FÍSICAS 


65 O valor do lançamento do impósto de pessoas físicas 
em 1954 foi de Cr$ 3.819.812,420,10, com o adicional do 
Decreto-lei n.º 3.200; o impósto cedular alcançou CrS.. 
612.290.170 80 e o complementar elevou-se a Cr$ 
3.097.531.256,80, enquanto o adicional somou Cr$ 
109.990.992 50. 


RENDA LÍQUIDA E IMPOSTO LANÇADO 


66 Na apreciação dos números referentes go lançamento 
das pessoas físicas, verifica-se que 150.664 désses contribuintes 


(48,76% do total), com renda líquida não excedente de Cr$... 
60.000,00, contribuiram sômente com a quantia de Cr$... 
192.216.050,50, equivalente a 5,03% do impósto lançado. 


67. Os contribuintes cuja renda líquida se classificava 
entre Cr$ 60.000,00 e Cr$ 120.000,00, representavam 27,98% 
do número de pessoas físicas lançadas, enquanto o impósto 
correspondente foi apenas de 9,09% do valor do lançamento 
dessa espécie, 


68. Com renda líquida maior de Cr$ 120.000,00 e não 
superior a Cr$ 500.000 00, foram lançadas 63.102 pessoas ff- 
sicas, representando 20 42% do número total dêsses contri- 
buintes, em importância equivalente a 36,34% do valor global 
do lançamento, 


69. Finalmente, as pessoas físicas com renda líquida su- 
perior a Cr$ 500.000,00, cujo número aumentou de 3.956 
para 8.789 (percentualmente de 1,44% para 2,84%) entre 
os anos de 1951 e 1954, foram lançadas na quantia de Cr$... 
1.892.517.158,50, o que equivale a 49,54% do lançamento 
do impósto dessa espécie, 


TO. Da análise dos algarismos reproduzidos retro, resulta 
a observação de que a maior parte (76,74%) das pessoas fí- 
sicas notificadas para pagamento do impósto tinha renda lí- 
quida inferior a Cr$ 120.000,00 e contribuiu em proporção 
mínima (14,12%) para o valor do lançamento — ao passo 
que apenas 3% dos contribuintes, com renda líquida superior 
a Cr$ 500.000,00, concorreram em cêrea de 50% do impósto 
lançado. 


RENDIMENTOS TRIBUTÁVEIS 


Tl. A soma dos rendimentos tributáveis nas cédulas das 
declarações de pessoas físicas lançadas no ano findo, atingiu 
a Cr$ 47,693.558.275.70, com um aumento superior a sete 
bilhões e setecentos milhões de cruzeiros (19,34%) em relação 
ao ano anterior, quando não havia chegado a alcançar qua- 
renta bilhões. 


72: A parcela maior — 50,45% — dêsses rendimentos, 
no valor de Cr$ 24.065.029.460 00, se refere à cédula “0” 
(rendimentos do trabalho, provenientes do exercício de emprê- 
gos, cargos ou funções), na qual se verificou um acréscimo de 


mais de três bilhões e quinhentos milhões de cruzeiros, corres- 
pondente a 17,31%, sóbre os rendimentos da mesma espécie 
lançados no exercício de 1953. 


73. Os rendimentos classificados na cédula “F” (sujeitos 
à tributação como lucros nas declarações de pessoas jurídicas), 
na importância de Cr$ 14.263.113.823.00, correspondem a 
29,90% do total, apresentando uma diferença superior a três 
bilhões e duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros — 29,60% — 
a mais que os tributados nas declarações de pessoas físicas 
em 1953. 


Ta. Na cédula “E”, em que são incluídos os rendimentos 
de capitais aplicados em propriedades imóveis, a soma foi de 
Cr$ 4.340.797,146,70 (9,12% do valor global) havendo um 
aumento maior de seiscentos milhões de cruzeiros, o que repre- 
senta 17,83% do valor do ano anterior. 


75. Os rendimentos das profissões liberais e de outras 
atividades profissionais não decorrentes de relações de emprêgo, 
sujeitos à tributação na cédula “D” das declarações, que so- 
maram Cr$ 1.952.802.320,00, representam 409% do total, 
tendo sido apurado um sumento aproximado de 22% — supe- 
Hior a trezentos e cinquenta milhões de cruzeiros — sôbre tais 
rendimentos lançados em 1953. 


TO Os demais rendimentos, inclusive juros, com valor 
global superior a três bilhões de eruzeiros, correspondem a 
6.44% do total dos rendimentos das declarações de pessoas 
físicas lançadas no ano findo, verificando-se um acréscimo de 
menos de 10% em relação ao ano anterior. 


PESSOAS JURÍDICAS 


TT. O lançamento do impósto de pessoas jurídicas atin- 
gi em 1954 a importância de Cr$ 5.856.761.616.40. 


LUCROS TRIBUTÁVEIS E IMPÓSTO 


78 Entre as pessoas jurídicas lançadas, inclusive firmas 
individuais, 328.200, ou sejam 90,34% delas, tiveram rendi- 
mentos tributáveis até Cr$ 100.000,00, havendo contribuído 
apenas com 8,62% do valor do impósto lançado. 


global de Cr$ 4.739.060.593 80, que : 
total do lançamento dessa espécie. 
SI. Do exame dos números relati ia a 

pessoas jurídicas que e qem 
CS 800.000,00, no ano findo, observa-se que 0 | d 
contribuintes com rendimentos entre Cr$ 500.000,00 e Cr$... 
1.000.000,00 era de 4.129; 2.304 tiveram rendimentos entre 
1e 2 milhões de cruzeiros; com rendimentos entre 2 e 5 mi- 
lhões foram lançados 1.569; 623 foram tributados entre 5 e 10 
milhões; 298 entre 10 e 20 milhões; 229 entre 20 e 100 milhões; 


19 entre 100 e 200 milhões, e S com rendimentos superiores a 
a 200 milhões. ; 
s2. Em tódas essas classes de rendimentos, o número 

de contribuintes lançados em 1954 foi maior que no ano an- q 
terior. 


RENDIMENTOS E CONTRIBUINTES 


83. As firmas individuais, equiparadas às pessoas jurídi- 
cas, em número de 278:048 no sno anterior, elevaram-se q 
284.528, e os rendimentos correspondentes aumentaram de 
cinco bilhões de cruzeiros, em 1953, para cinco bilhões e sete- 
centos e sessenta milhões, em 1954. 

4 As sociedades anônimas, cujo número aumentou des 
85.346 em 1953 para 5.818 em 1954, tiveram os seus lucro 
elevados de quatorze bilhões e quatrocentos milhões para vinte 
e dois e meio bilhões de cruzeiros aproximadamente, no ano 
findo. 

so. As sociedades por cotas de responsabilidade limitada, 
que eram em número de 32.208 no ano de 1953 e passaram 
a 36. 319 em 1954, no último ano foram lançadas sôbre ren- 


bs E g 
alimentos superiores a nove bilhões de cruzeiros, em conjunto, 
ao passo que no ano anterior os seus lucros tributáveis alcan- 
caram apenas seis bilhões e novecentos milhões em algarismos 
redondos. : 
86. O número de sociedades em nome coletivo e outras, 
excluídas as concessionárias de serviços públicos e as civis su- 
jeitas a regime de tributação especial, reduziu-se de 37.393 
em 1953 para 36.464, enquanto os respectivos rendimentos 
apresentam um aumento de quatro bilhões e meio para mais 
de cinco bilhões e seiscentos milhões de cruzeiros, no exercício 
de 1954. 

A diminvição do número destas sociedades tem se 
verificado já em anos anteriores e se exphea pela sua trans- 
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formação em sociedades de outro tipo, esmeajmee sola 
mas — sendo ainda apreciável o número das sociedades por 
cotas que se transformam em anônimas — a fim de que os 
rendimentos distribuídos aos sócios, quando as ações são no 
portador, não sofram a incidência mais alta do impôsto com- 
plementar progressivo, até 50%, mas fiquem sujeitos à tribu-. 
tação nas fontes, à razão de 20% sômente, acrescida de 5%, 
hoje, a título de adicional, 
87. Também se reduziu o número das declarações dos 
concessionários de serviços públicos e das sociedades civis antes 
mencionados, bem como o valor dos rendimentos corresponden- 
tes, em relação ao ano anterior. a 
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CONCLUSÃO 


88.. Sião essas as informações que podemos dar, nêste 
relatório, a Vossa Excelência — Senhor Ministro da Fazenda, 
sôbre os trabalhos relativos à arrecadação do impósto de renda, 
realizados pela Divisão do Impósto de Renda e órgãos delega- 
dos, no ano findo. 


89. As medidas adotadas na recente reforma da legis- 
lação dêsse impósto, sem dúvida, permitirão que a cobrança e 
a fiscalização do tributo se processem de maneira mais inten- 
siva e com melhores resultados. 


90. Entretanto, a agravação do impósto, especialmente 
no caso das pessoas jurídicas, poderá constituir motivo de 
maior evasão e incentivar a fraude, se não houver o aprimo- 
ramento do sistema fiscal do tributo, cujas deficiências já fo- 
ram assinaladas pela atual direção da Divisão do Impósto de 
Renda em outra oportunidade, 


9 A par da revisão da legislação específica, nêsse sen- 
tido, podemos citar, entre as medidas que a direção desta Di- 


visão considera indispensáveis à perfeita fiscalização do impósto 
de renda, a mecanização dos serviços de cadastro, não insti- 
tuída até o presente, apesar de proclamada há muito tempo 
a sua necessidade, bem como a formação de uma carreira pró- 
pria das repartições do impósto de renda, de funcionários com 
os conhecimentos especializados necessários sôbre a técnico da 
tributo e sua fiscalização. A reorganização administrativa da 
Divisão do Impósto de Renda e repartições subordinadas, que 
já está sendo objeto de estudos, é outra providência reclamada 
pelo desenvolvimento dos serviços que lhes competem. 


92. Devemos consignar, ao coneluirmos, que os resulta- 
dos indicados nas páginas anteriores representam os esforços 
de quantos servidores se dedicaram aos trabalhos de cobrança 
e fiscalização do impósto de renda e da respectiva arrecadação, 
em 1954, e aos quais se deve a situação de destaque que êsse 
impôsto apresenta. 


Aproveito o ensejo para renovar os protestos de 
elevada estima e distinta consideração a Vossa Excelência. 


Rio de Janeiro, 25 de maio de 1955. 


“João de Oliveira Castro Vianna Junior 
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EXERCTCIO 


1949 
Eo50 


1951 
1952 
1953 
1954 


QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO DO IMPÓSTO DE RENDA 


De 1924 a 1954 


——>——— = NS 
| RELAÇÃO 


ARRECADAÇÃO | 


DIFERENÇA EM 


IMPORTÂNCIA 


AO EXERCÍCIO ANTERIOR 


25 190 000,00 

27 240.068,80 

35. 540 490 40 

54 589 452.00 

63.608 910,50 

63.009 791.10 

4.551.274,80 

85 458 389,40 

82 209.816,50 

122.845.261,20 
130 490 017,90 
154 704.978,90 
184.507 ,410,90 
215.07 414,10 
207.003. 280,20 
309 329.102,50 
102 459.403,70 
531. 104.730,40 
083 020.066,10 
507.384 057,20 
175.378 082,70 
577.104 238,30 
028 716 918,60 
419.60 
5.40 


059 204 
98 S15 
503 
15.232.856 494,10 


4 00 Cr de de CO CO NAO mu 


Ísmier DE 
CRESCIMENTO l e 
1094 — 100 IMPORTÂNCIA A 
E E DER =; 
Cr$ Cs 
100 - = 
108 3 2.056 068.80 + 5.16 
vi + 8. 2M 421,60 a 80, 
217 + 19048 961,60 o 53,00 
23 | + 9945850 | + 16,63 
250 - 659 119,40 — LM 
217 — 8.458 516,30 - 13.42 
a39 + 30 907 114,60 + 50.66 
sm | 3 158.572,00 - 3.69 
ass + “O HS AM TO + 49,27 
5Is + 7.644.756,70 po 6,22 
6 | + 24 214 061,00 vo 18.56 
732 + 29.802 432,00 E 19,26 
7 + 31440 ,003,20 + 17,1M 
1.064 + 51.955.866,10 + 24,06 
1.228 + 41 425 822,30 + 15,46 
1.598 + 93.130.301,20 + ER 
2.108 [E 128 645.326,70 + 31,96 
3.902 + 451.915 335,70 + 85.09 
6,222 + 584364891 10 eo 5945 
5.636 7" 607.993.125,50 ade 38,79 
10,31 | + 401.726. 155.60 EO IS 47 
12.023 + 451.612.680,30 E 17,52 
15.404 + 851. 607,501.00 + 28,12 
16.840 + 361.669 346,80 + 2,82 
18 975 + 597 851 409,50 2d 12,08 
22.060 + 776 147.513,40 | + 16,25 
31.9M | + 2.502 471.487,60 | + 2. 
39.638 | + 1.925.551.875,00 | + 45.05 
45. MM + 1.578.516 671,80 ao 15,580 
60.472 + 3.660 52 270,40 + 31.73 


ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA POR TRIÊNIOS 


1943 a 1954 
EXERCÍCIO IMPONTÂNCIA IMPORTÂNCIA POR rRIÊNIO 
cs Cs 

1945 à 1.507.354 957 20 
1a . x , 2175 375 082,70 
1045 a : ; 2.877. 104.295,30 6 310 sy7 278,20 

Ç E 
1946 3 028 716 918.60 
1947 - 3 880 324 419,00 
1948 E 4 241 093.766,40 11161085 104,00 
1949 4 T7D. 845.175,90 
1950 5.550 792 089,80 
1951 8 059.204 176 90 18.395 902 (42.10 
1952 | 0084 SIS 51,90 
1953 1 503 392 223.70 
1054 | 15 232 856 494 10 36 781004 260 70 


BILHÕES de Cr$ 


IMPÔSTO DE RENDA 
ARRECADAÇÃO 


1948 - 1954 


8.059 264.176,90 
9/984.815.551,90 
11.563.382.223,70 
15.232.856.404,10 


72.232. 427,00 
94. 132.640,00 
145.958 744,00 
127 820.308 10] 


(*) Inclusive tódas as despesas de reaparelhamento de 86 órgãos do Impósto de Renda. 


MAPA COMPARATIVO DA PREVISÃO COM A ARRECADAÇÃO 
NOS EXERCÍCIOS DE 1950 a 1953 


EXERCICIOS fsprcr AMRECADAÇÃO DIFERENÇA 


Os Cs 
5.556 792.689,30 406 792.680,30 + 
8.059 264 176,70 2.180 264.176,00 
9.05 815 551,90 2.09 815.551,00 
11.503 332.228,70 780.892 223,70 
15.232 856 49,10 182 8h6 49M 10 


RENDA ORDINÁRIA 
Impéósto de Renda e Prov. de Qualquer Natureza: 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Prodato da Cobrança da Divida Ativa: 


Impústo de Renda ua nf rá drag 
Tódas e Quaisquer Rendas Eventuais +, as o + pi 


TUTAL 
TOTAL GERAL 


RENDAS TRIBUTÁRIAS 
DA 


CONVENÇÃO 
«Renda. 


r 


tdo 04 0 gia 
DO md 4 
qa 

se e 


mn 


RENDAS TRIBUTÁRIAS DA UNIÃO 
Arrecadação Comparada 1950 a 1954 


IMPOSTOS 1950 1951 | 1952 


Us » Cr$ Cr$ 
Renda 5.556 792 680.30 059 204 176 90 815.551,90 | 11563 352 223,70 | 15 232 856 494,10 
Consumo 409 SIT 905.50 S 216.0M.5 572 853,30 10. 774.509.216.40 | ShL.570 220.20 
Selos o Atins 427.897,70 2.750 521 798.8 984.080,10 | 3.821.651 362,20 4 SO 209 412,80 
Outro 22 972 704,00 2.850.593 5 092 46 40 | 1.391 707 245,30 289 190.881,40 


POTAI 15.590 011 387/10 21876-404 281.20 | 24.804.405.281,70 | 230 047,60 | 36 903.836 005,50 
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IMPÓSTO DE RENDA 
EXERCÍCIO DE 1954 
Arrecadação Comparada , 


RUBRICAS 1950, 1951 
= A AM. SM so 
| cms | cre us Cs [E 
' Pesa “Física E; qr: 1.524 270.099,40 1.055 170730, 00 2 012 az 089.30 2.043.870 350.70 B.TI3.382, 513,80 
Pomoa Juríica o ; Ta 2 528 094 085 10 3 844 042 754 00 Ain 08 258,80 4.35% 470.351,40 6198 212 186/40 
Retenção na Fonte E 1T2 089 012,00 2 270 940 111,80 2 090 719.204,20 3 526.705. 408,70 4 475 208 82,10 
Laser Imobiliário. 181387: 664,00 as 242 849,0 | gu 787 621,90 86 40 287 10 JT 754.008,80 
Allicional Proteção 4 Família | 44 783.597 00 44 508 120,40 | TS MAS 387,40 84000 06,40 106683 886,70 
TOTAL DA MESA ODIN ÂnIA | & 890 015.809,90 | TONSA TOS 690,70 | M710MOS 551,00) 11 200041/705.10 HALO 247 427 SO 
TOFAL DA MEDA EXTRADABINÁRIA | “157.774. 700,00 205 620,20 | 274 007 000 90 203.600. 458,60 B21 615.066,90 
TOTAL GERAL | 5 550 72 080,0 8 050.264 170,00 | OMSE 815.551,00] 11 568852229 70 | 15.232 856. 404 10 
1! 


| | | | 
TS DST 2T02 TCE vs 


IMPÓSTO DE RENDA 
EXERCÍCIO DE 1954 
Arrecadação Mensal 


MESES 


Cs Cs ! Os 

Jameiro “e 2045, Ss EST O | ' nor cs 119 90 | 4 se es 

Fevertiro 136.372 461,30 RR O ATA 680 | 6300 540 30 | 

Março HO 355 679,30 280 067 73,90 | RT] mm | | msnces, ao oro ao | 
Ateu eu qm, 7 S6 351,90 | ERR AT e ço su Tm MR o 
Maio ele ass 1 aus ema sor, 0 | RR RSA 70 244000 | Ts STS da 
Junho mos 913 310 016,50 | 045 245 458 8) 4 sm seo 70 | 2a 83 ado | 
Julho am 740,30 086 0 75140 | RR EA TOS Ma 2380 e ums, | 
Ata = em 10 o 06 SOL GA O porra s8e som | cm ea sa 207 sm ga0 
Setembro PURA E num se9/0| 1 mos ess o E To um ss 10 2 2 7% UM 
Uutubeo so Tendo MO Hs Mr to Pu ess qua 70 k HO 25 Tua, sa sa o Tu 
Nevembro “o 2 so. “sam uam mesmo Tm ar ISS TALO 5. Gm a 130,0 | 
December SIGNS SMDS 0 RINS 508,90 SOS COM 68280 | SD) AS TALSESIO| 395] USAMOS SO 


TOTAL 5 586 797 TN9,00 TOO e 0sa DA 176,90 9084 815.881,00 | 10,00 | 11H68 SIS 229 TO | TOO MO 1588 NS MATO | poem 
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az 


Guida 
Mato Grosso 


TOTAL 
Del, Tos. Braz N, York 


TOTAL GERAL 


[me 
sz 2 nu, 10 


27.300.651,40 
54943 618,70 


26,047 .815,40 
mo emo 050,70 


44.576 950,00 
00 68% TES, 50 


Vas DO 19,40 


16,236 .962,40 17.989 397,10 2 1 650, sas 
9 712.038,30 13.916.941,60 ESOM 6, ao aro. 
3a 425 885,50 BS 770.008,70 70.221.666, ET 
TESTS 082,20 14 ATO 047,30 20.445 3399, ERR 
16.812.976,30 25.029 086,30 FRUALE 44.186 
154.087 457,10 | 200.509.773,80 avo TT 2, amy 08. 
| 29.722 089,00 23 285.410,80 sm MI, 40.508 
DO DOS TS AMO | 380 ,011965,30 | 43687150, RE] 
| [ 
| | 
O 006,50 | 
| us 226. T40,0 | 
[o ES ABONO | 
| 23978 110,00 
| AN 0.734,00 
[A s01.291.380.90 
| 2 AI9.283,595,30 
— h. 
| 
| 2:288801.353,30 
119.314 .475,70 
55 325,122,00 
Do LM 
| 2048.2540 RSS TIS 01,ÃO | 
| | | | | 
o AA HOTAB TO |» 20.086. 460,50 28 675, 587,90 a 204 FALO 42.326 975,90 
12.883. 017,70 15.784.707,90 | 22 986 17,00 | 30 288.408,40 | 32. 219,24,00 
Ls fam Eciáedeo ted fo fes or obra oco cit ana 
Po mama SSL 0ÃO | 51082:385,10 | OAB 160,H0 | 4545 660,20 | 
2 914 312,00 RMS BOTÃO | MSM | asma | 2887 187.00 
5.558 TU2 089,30 | 8 050254 176,90 | 


0.984 SIS 898,90 | 11.960 382 229, TO | 15,282 886.494,10 


4 sBBzEsE 


é cruas 


ESSE 


E 


DC O O FEST SETE 
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IMPÔSTO 


DE 


RENDA 


ARRECADAÇÃO 
1954 


PELAS 


BILHOES 
DE 
CRUZEIROS 


p “ 
e a 4 
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a o 


EXERCÍCIO DE 1954 


IMPÓSTO DE RENDA 
Arrecadação por Delegacias 


aan n92585 5 
Ea 


Afasssadpidoo pra RASAdSê DAsRadacaçaaddos Giesiaocinas Asas asas sagas REQRERE 
; SSRRSAESSES EORRISARSaSnSs Nasa RaNaRASaaPaSaaNAaS REAGEREAESAEAS 


e. mm nm tm na = nem pgposannconiedcoor--pe-n-agg mm tim 


SBCFSSESSaSSESS RRSRRSERASAETSSS RESSSSESASSRASRESSESSASSSARRAS 
EESESASARRASCANANSSSSEANESASPAZRSLESSCdE GS RADESSESSDoc EN SG asa UESNÍCIE 
E cre o on BESRERROANESSSESRASaSASGREERICEBEIPASESITE 


E apnapem-= o Fagasssser 


.. 


j 


pq, 
do Tiagumsárim 
do 
prégato 
própuio 
Mor. própio 
Mos 


Mov 
M Ares 


DA. Baum 


Mom 


- Mer Préguia 


gama Grade 
Prónrio 
Ori 


Clero 
bo Sul 

DR: Foro Abegre — 
Alt 


Mov 
DM Emtocirs 
Dt. Rio de Jaset 


tmico 
Peralta 
5 Varginha 


to Cross 


DM. Ribeirão Preto 


DR dt 
DS Juss de Fbra 


IXS. Lavras 


Vosdas Praca 
DA. Cass 
Formas) 


DR, Mto 
DM Inemiro 
TU Sho Felix 
DS Ponte Nova 
DE Teófilo 
DE 1 


Dt, Emplrito Manto 


DB. Livramento 
DE Pulotas 


DR Minms Gerais 


DE Cataginses 


D8, Curvelo 


DE Campos 


DM, Eristrtto Fecdomal 
DR, São Paudo 


DS Botocaty 
DX Campinas 
DA Santos 
DM, Bomeabe 

M Trstntt 
DB. Mbumenan 
DS. Joinville 
DE Cashocira 
DS. Cras 


DA Majuá 


Furna 


DS. Serei 
DR Rio Grande do Norte 
DR Sasta Cotarina 
Del. Tom. Brax. em Nove Vork 


DR. Pissiandecim 


DR Visbria 
DR. Belo Horizante 


DE São Pesdo 
DR. Bão Grando 
DR Gita 


DR 
DR 
DR 


RSFRASSGSSESSGSSCARRREEGASASSAEAS E 


PE RPP RESP PER EPE PERE ER-ERErS RPE 


Essssesssseasssesese 


BESSARTIRINASISLSASE 


GE787= 


CAPITAL 


15 211690 970,40 


BESEESIREEESESSSIEAE 
ExSedasdSNsasssescas| 
SASRDATESAGaESSERESS | 


3 597 157,00 


4 500 TIO 066,60 


10.647 383 746,80 


Í 


| 
| 


RESASSSERSRSESESADES 


SRTENSArLEnArsSSEaas 


3.516 3383 360,30 


3.516.883. 360,30 


RERSSsENNSESSES 
BS SSargassanEs 


Nas Capitais e no Interior 
4.580 710.006,60 
3 597.157,00 


1.695.357 010,10 


+ 
: 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


TOTAL GERAL 


Nota: Neste quadro não foi incluída a arrecadação referente a Lucros Extraordinários e Impósto Adicional de Renda nos totais respectivamente de Cr$ 8.277.300,20 e Cr$ 12.888 133,50. 


Del. Tes. Bras, N, York 


Rio Grande do Sul 
Minas Gerais 
Distrito Federal 


Mato Grosso 
Goiás. 


Amazonas 
Pará 
Maranhão, 
Pisuí 

Cesrá 

Rio Grande do Norte 
Paraíba. 
a 
Sergipe 

Bahia 

Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Poraná 


São Paulo 

Distrito Federal 
Rio Grande do Sal 
Minas Gerais 
Penambuco 
Paraná 

Rio de Janeiro 
Halia 


Demais Delegacia 


TOTAL 


1.760,20 


290.00 


EXERCÍCIO DE 1954 
IMPÓSTO DE RENDA 
Arrecadação por Delegacias 


1951 


Cs Cr$ 


383,30 3 477.604.304,30 4.208 405 773,50 
350,90 2.587.020.749,70 3.088 779 220,90 


24,40 48S 823.017,50 TIS 787.193,70 
103.70 307 422 925,50 507.648 883,70 
TASTIO 209.500 733.80 240.077 284,60 
475,70 182.428 939.10 289.930 758,30 
724.00 N71.832 080,30 190.964.573,00 
| 171 346.325,80 194 494.027,90 
| 403.185 500,90 545.727.836,90 

| 
789,30 | 8.059.264. 176,90 |  9.984.815.551,90 

) 
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Cs 


4852 976.504,30 
3.542 478 225,50 
887.539 097 30 
578.122 852,60 
283 70.574,10 
837 892.564,50 
239.780. 720,50 
214.053.429,50 


636 696 710,40, 


11.563.332.223,70 


cs 
6 510 732 499,90 
4505 003.716,50 
1.290 508 518.80 
S02 705 418,20 
353.953 412.10 
362 175.735,40 
OL 054.955 10 
249 591.009,90 
795. 481.228,80 


15.232.5856.4M 10 


Distrito Federal 
TOTAL 
suL 
São Paulo, 
Parená 


Fanta Catarina 
Rio Grando do Sal 


TOTAL 
CENTRO ORE 
Goiás 
Mato Gross 
TOTAL 


Del. Tea. Bros. Now York 


TOTAL GERAL 
D+ 
50 


REGIÕES 


26.278 ,680,50 
53 474 800,80 


15.226.612,40 37.096 164,00 
9.501,152,50 20.673, 72,70 

13 082,70 TI SITIO 
9.923.524,10 15.235,753,030 
15.509 .573,00 41.206 .237,30 
145.071 249,50 336 459.403,00 
19.807.516,20 99.317 .323,30 
246.443 .560,40 571.906 461,70 
1.477.009,40 25.008 627,70 
100.051 .486,10 M2 425.649,10 
280.731.499,80 709.545 .367,60 
2.004.767,60 50.592 .429,80 
12.076 .512,40 288.009, 310,30 
1.501.714.087,10 4.486.121 .059,40 
2.837.055 715,40 B.STO 922.143,90 


5 25 846,0 


5 3% Os, 809,30 


2.000 28,10 


1040 136,10 | 
14 159.346,00 


33,199 482,10 


2:24 460,00 | 


7889 70 590,10 | 


E 


E 


sa a 


3:28. s6,m 


, no sos 51,00 


RUBRICA) 


39.841 .157,40 
25 SOM 398,00 


mota | 


3.515.065,80 | 


20 041 8,10 A 14.9 41 497,80 


E 
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O FEDERAL... 


DEMAIS ESTADOS mes mem 


| 


FURIZIRUKST escaashase | s 
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é RRREARARARSDOEREAGESAS 
SARRDaSESAS EARESAREASO 


ESUNa E 


BREBUESTIRNNAVESSANSRE 


Socc--“oscoacagun-rcoso 


| 


SESEESESRESSTSSERSSNSE 
ARZESRRS ipa BSRSSIAE 
ESRESSSSESSEEsCERUSASN 


-u— met ep debas 


320 615.066,30 | 


RESUMO 


EXERCÍCIO DE 1954 


EEGREZSESSUSSEESESEIIS | £ 


| 
IPES a 


BESZSARANSISSSSUASEs 


s 
peace iai [8 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


RENDA ORDINÁRIA 


SESESSFESESSASSSPESAGA 5 
ESSESERSESSESSSSSSRSSE | 
SSBESRASABIBEaSESTSSEs 
SNFRESSgERZSEES asgasas” 


Minas Gerais 
Demais Estados 


Rio 


É 
: 
e 
É 
| 
É 
É 
: 


14011 A 


do Sol 


Mimas Gerais 


UNIDADES 
FEDERAÇÃO 


Pernambnico 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 


Dad. Teo. Bras em New York 
TOTAL GERAL 


io de Janeiro 
Distrito Federal 


São Paulo 
Paraná 


Mato Grosso 


Essirito Santo 
Santa Catarina 
Guido 


Asmnzeiuis 
Pará 

Maranhão 
Rio Gran 


| MPÔSTO DE RENDA 


“- 


ARRECADAÇAO 


São Paulo 
Paraná 


Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 


omaL 
cesTRO-ORETE 


Cieiás 
Mata Grosso. 


TOTAL 
Dyl Tes Bras N York 
TOTAL GERAL 


8 280.041,80 
es IP ID O 
197 487.296,70 


STS 86) 088, 30 


252 160 718 10 
1.484 002.042,60 


1341583.377,10) 
MES 142 527,10) 


4 84.715,30 630 998,40 9.085 108,90 
5.308, 800,90 6.5 199,20 ss 319,10 Ha 28,50 
10.088 516,40 12.685. 197,60 17.908.822,00 20.614 334,70 
| 275.568,00 25 167,5 ams uu do 3.975.087,00 ERRA 
SMA 270 9,40 ESSE 179.785,60 | 2012 882 099,90 | 2.045. 579,350,0 E come 
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IMPÓSTO DE RENDA 
ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
Arrecadação Geral 
————————————— TN W[W 
NUMEROS ABSOLUTOS NOMEROS RELATIVOS 
vos 
Cs 
Je. 439,00 | 409.735,90, 
1.012.027,40 1.494,86, 30) 
1.972.459,40 1.808 622, 10] 
| =: - Esgr 
| | | 
Maranhão 170.248,60 | 185.985,00 | 201 660,80 214 409,70 8532,60 100) 9) US 196 
Piaui | 94.561,80 | 161.708,80 157.461,20 211.248,90 125.081,90) 100) am] 167) ma 
Ceará 286.096,90 MO 687,00 ER 489.249, 60) 875.099,60) 100) 12] 30] mM 
Rio Grande do Nerte 82.971,90 | 111.344,90 154.867,90 | 106.787, 0 97.952,40] 100) 195] 25) 130 
Paraiba | 137.060,40 222 655.50 | 26.021,00 | 206 182,6) MO. 866,10) 100) 102) 170) 105 
Pernambuco | 1.684 744,00 2.013.081,90 PTI MAÇÃO À 1 854,622,70 2484 556,20) 100 No! os no 
Alagoas 140.916,80 185.396,80 E) 222.387,00 3H0,687,70] 100 | IM la | ass 
sora 2.575.830,40 Sm 822,00 | 3.188 083,20 | ara ses,00 | esmo) do! au) am! qm) am 
use , 
Sergipe. 100 134,10 | 116 697,40 154 158,90 | 132.773,80 Es, T) 100) 16) | a us 
Bahia 1.149.365,80 1.552.388,50 2.161.785,90. 2 083.042,70 2.450.861,90] 100! 135 ass! am as 
Minas Gorais 1.055.284,10 2/010.189,10 | 3.975 08,90 34 EM, AMA ma 80 100) IM MH) au Ea! 
Espírito Santo 182 195,70 24 329,70 208 305,50 30, 0 60) 55S 000,70 00) AM) UM ams] Dm 
Rio de Janeiro 813.287,80 | 1.047.246,80 1.312.990,40 DSIO 694,80 | 2.285.715,60) 100) 10) 164) qu) mm 
Distrito Federal 18.549,973,00 | 22.369 006,00 MTM 080,70 702.108,30 | 40 419 088,40! 100 1m | us 1s ais 
ToTaL 22.453.400,40 Im Tso 10 . +42 010.224,70 42 422 906,80 so vis 086, 0) 100 1m 187 1 E] 
su | | 
15 142.002,70 SST ASS | DMA AGR0O | me 426 70,40 37388250) 100) 64) am) ams ar 
577.674,80 8$3 862,30 1785 2.00 1.853 080,00 2 MI 468,00 100 0 24 30 91 
49 165,60 am Tó, 00 225.7, 10 amT 600 6N0M,60) 100) MO) IS) 313) 4M 
2.951.M6, 40 380 MTO] 4 904 899,00 | 5 51.614,60 [ 0.150.356,70 1 | 1m 166 us | so 
xoraL 18 840.780,90 | 12:810.315,30 | 31. 490278,30 | 36.290 005,00 | sas soro! oo! os am) ms | 
CENTRO cusTr E I ) E : 
Gioás 103, 550,00 | 155.725,50 | 175.004,50 150.688,60 | 217 921,60] 10 150 | 160 5 | o 
Mato Grosso 124.018,10 | 170.151,30 | 26 472,80 | 208 570,70 | Mo 431,40 | 00 187 OR ms 
TOTAL = 8,10 MELATT O | 49 299,30 583 358,00) 100 ua | 181 1 256 
Del Tes E N York 124.719,90 1 140.877,90 129.902,70 100 ” Mm "3 1 
TOTAL GERAL ; “78,897, 44.508. 120,40 7% 445 387,40 “ 000.366,40 | 100 ” us | a] » 
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Del Tes Bras N York 
TOTAL GERAL 


1.0)3.870.649, 10 


| 
= 
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Mi NT2, 182,80 
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450. 690.30 884.639,80 & 825 709,90 
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js = E E | 
46H. 041.258,80 


PESSOA FÍSICA E JURÍDICA 


| NUMEROS RELATIVOS 
REGIÕES 
1950 | 1951 1950 | 1051 | 1052 | 1983 | 1984 
MORTE Os Cr 
Amazonas a 15.669. 680, 60) 2 20 835, 100 ue 195 200 2 
Pará 83.096.271,90] Me 55S IS, É ; 100 135 m 2 sos 
TOTAL. 45.765 952,50] 06,S19.(20,, 100 17 103 ea 20 
NonnESTE 
Maranhão... 640.041,40 ! 100 os 136 13s a 
Pisul 7.895.455,40) 10.510. 129,00) 100 1a ma no 
) Ceará. 27 050.675,80 44. 316,203,) 100 19 mo 18 am 
Rio Grando do Norte, 9.254. 179,80) 11.921,901,00 100 1 13 156 1 
Peraíha, 14,305.411,00] 20,108 124,40] 100 ui 183 156 mo 
Pernambaro 126,063,549,40) 151.335 315, 100 120 ma um 182 
Alagoas $ 17.854.619,00] 18.268 .274,00 100 105 ua 106 um 
TOTAL 217 423.895,80) 272.314,30, 100 sas 1 "ns 1a 
use 
Sergipe 10.683. 736,90 14,045. 100 131 160 189 185 
Babia. 93.631. 100,50 SL STO. 100 ui 161 ue ua 
Minas Gerais 20.389. 282,00 ER 100 122 1a no Bm 
Espirito Santo, 21.439.205,70] mm. 100 135 150 166 Mi 
Rio da Janeiro. 101.497. 058,70) 126.022. 100 135 62 mom 2u 
Distrito Federal 1.207.281.559,50] 1.562,38, 100 1 nm 181 E 
TOTAL 1.653 872.913,00 2.140.896. 100 120 m um as 
msm x ai 
São Paulo | 220156 100 135 | 08] 1a 20 
Paraná | 19,180 100 138) as) 2 206 
Santa Cutarina ] 60.338 100 mm E Eu E 
Rio Grande do Sul ) 300 647.450, 100 10 | im 193 so 
TOTAL, — 2914 458,70 2/789,342.264,10)  3.808.07].086,40) 5.820.080. 344,90] 100 13 | ass) am ao 
= == fr hino + msm | | 
| 
| 
18.250 .404,90) 15,888.744,20) 23.40.291,70, 23.505.019,30 10] 20) 175) am amu 
10 663.491,90) 12.228 629,00) 17.680 vp,40| 28404 447,1 100 [15] 165] qo 2u 
TOTAL, BE 0.806,40 | 2 7.573,20 40.901,208,10 45.010 360,40 52 908.660,80] 100 nS| am 192 amo 
Del TesBres N York 2 775.508,20) 2.693 167,50 307.3. TAZ 10 | 3.375, 087,90 BM IAãO, 100 05] 122 1u 
TOTAL GERAL 4.049.905 654, 5.300 12.401,50 | 7.2273.908.48,10 2 349.702,10 | 0.010.804.700,20) 100 18 E E 


IMPOSTO DE RENDA | 
IMPOSTO SOBRE OS RENDIMENTOS ARRECADADOS NAS roxmes 


Arrecadação Geral 


E =SBEESS 


2 ESRUENE 


Essbia 
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E EESESE 
E cuaGEa 
à UUEEE 
E nesses 


roraL, 481 514,60 o | 


Del Tes B N York E = a 
TOTAL GERAL 1.172 .989.012,90 20.00 LR O 2.006.719,34, 463. MS 852,10) 


Dividendos e Bonil, - Ações no Portador. 


Aumento de Capital o 


Lucros de Sociedades Estrangeiras 


Prêmios de Loterias « Sorteios 


Dividendos de Ações Nonimativas Exterior, 


Patentes de Invenção e Royaltios 
Juros de Debentures.. 

Juros em Geral 

Serviços Técnicos 

Juros de Apólicos 

Comissões 

Honorários, Vencimentos e ete 
Aluguéis. 

Prêmios sôbre Seguros, 
Pensões de Previdência Social 
Direitos Autorais 


Outras Fontes 


“TOTAL 


Cs 
2.020 857.036,00 
089 055.317,40 
B16 575 260,00 
270 Mo M710 
DIS MS 887,70 
200 503 085,50 


10.104 285.180,00 
7 912.442 599,00 
2.00.501 739,00 
920 166.490,00 
182.232.501,80 
047515 442,00 


85 094 400,10 425 172.000,00 
T7.008.056,20 517958 .705,00 2,05 
8 UA 050 00 85 207 732,00 1a 
40.230 088,00 TOM 516 648,00 8,02 
Mi mz 080.60 205 413.870,00 08 
16. 102.060,70 107 347 071,90 0,42 
15.520 700,00 103.581 335,90 0 
13.065 .322,80 03.122 152,00 0,37 
5 775 127.90 Ss. 500 45,00 0,15 
2759 012,70 18.398 418,00 | 0,08 
50. 161.235,00 STA MOS 237 30 Las 
4.475 208 832,10 | 25 279 801 00,50) 100,00 


IMPÓSTO DE RENDA 
RETENÇÃO NA FONTE 
Destino do Rendimento 


os 
Brasil . 2 058.275 447,40 | 15.160 911.772,10 
Estudos Unico 735 696 431.90 4.904 242 879,00 
Tuglaterra 162.005 989,80 1.080 026 205,00 
Suiça so 57 722,90 536 851.450,00 
Eseúcia 68. 286 713,00 455 2H. 753,80 
Portugal 01.850 245,90 412.34 972,60 
Conadá so 800 474,30 308.660 S2s,00 
Panamá 57.812.250,00 382 081.660,00 
França MAD 575,50 162.563. 856,60 
Alemanha 21.802 127,10 145 347.514,00 
Uruguai 15.092 975,10 100 619.554,00 
Holanda 612.380,70 97 415.871,80 
Parmguat na za, 75 485.490,00 
Itália 9 900 380,60 66. 062.408,30 


Argentina 8.000.464,70 59.386. 431,90 
Suécia 6.504 704,00 43.365.095,30 
Espanha 6.088.555,10 40. 590 367,80 
5.320. 546,40 35 530.309,30 


3.837.695,00 25.554.633,90 
164.134. 855,90 1.094 232.574,00 
4.475.208 .892,10 | 25.279. 801.001,50 


Rio Grande do Sul 
eris .... 
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3H5E 


1172 080 012,00 | 2.270 MO. MULÇSO | 2006719. 204,20] 


PESSOA FÍSICA 


1 Mi 

o e ago | 
RE 
168 758 470,00 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO Jos 


San Paulo 
Distrito Federal 
Rio Grande do Sul 
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730 627.042,10 
175 OG NA SO 


1401055 235 70 
456.634 136,40 
22 042 082,40 


| 


Mimas Gernis.. 100 144.463,00 183 661601 00 
Demos Estados 72. 588.929,50 SI SO 608,50 
TOTAL 2 528.634 985,10 CRU A R ' 
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Rio Grande do Sul 
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TOTAL 


DEL TES DL TS. BRAS. N. YORK 


TOTAL GERAL. 
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225 387,50 em TD 7 ses ut so 
A USO 144 655,00 . Bs Sa 
asa 491 30 2,39.885 10 3.505.648 50 ERTRL E 
26 20,30 mos us 216 0 
quo a 1.750.789,90 2.060.113,80 ESACRO 
3 H2 503,80 5 688 677,0 E 252 449,90 7.206,38 ,90 
408 456,40 1.248.080,30 1 EA. 705,00 LU 18700 
26,19 12 049.510,90 5 520 asa O LATE TS 0 


eo | 10 
emo | um 
2840] 100 
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aos] 10 
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sm | um 


158 005 051, dO 100 
me 2,0 10 
186 4,0 od 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


EXERCÍCIO DE 195 


ARRECADAÇÃO DO IMPÓSTO DE RENDA 
ORDINÁRIA 


as 426 016,50 
azia 121,90 
ar eds ses 0O 
so era 572,70 
ear sms 
18.205 753,30 
as 206 .257.30 
236 450 493,00 
so 217.223,30 
om 537.70 
Da2 425 649,10 


so 892.399,80 
Mio de Danni 20 as 310,30 
Distrito Piedheral 4.480 121 950,40 
São Paulo 6.405 UAI 745,40 
Peraná 346 078 10,40 


Santa Cotarima 200 499 080,70 
Ntlo Grande do Sul 1.205, 542.900,00 


TEM 945.367,00 


Minas Crernim 


Mato Grumo 30,428 405,20 
Goito 39 02.040,80 
Del. Tom, Bras. em No York 3.570.077,80 


ETR RCA 


13.454 .313,70 
2.805.005,30 
13.2M. 016,00 
24,312.103,00 
DADA SSD IO 
1.585.041,80 


au 180.434,30 


10.532,00 
19 619,40 


2 985 776,80 
4.170 806,60 
NO7 F77,00 
Br0.158,70 
28.880,70 


12,068 291,00 


MT 810,00 


1277 729.70 
a 638 382,10 
115.807,80 | 
85 54,00 
Asa 796,80 
17 019.00 


6.096.063,90 


a 06 045,20 
sas sto 


1.870 46,40 
20.074 vao, 20 
es 165 184,50 
3.527 108,80) 
2 116.006,00 
11082 TS MO 
s 331 057,80 


208 999,70 


748 TID, 


27 mo, TO 


00 480 977,80 


cs 


1a 238,50 
2 427 ras.dO 
1.798.585,00 
02 TO 
4.915.507,00 
aus 708,50 
2 030.704,00 
17.403 910,10 
1.98t 540,20 
750.881,80 
7.165 360,80 
2.307, 2,10 
7.081.084,80 
To sa T51O 
VOS.170 758,00 
10.006 925,00 
a 07 211,00 
25.055 4,80 
as so0 00.00 
1.700, 448,80 
2223 724,40 
27.079,70 


21 810000 30 


48 580 835,00 
MO 800,00 
30 489 749,60 
20.076 346,70 
sa ras sia 00 
2108 401,80 
“4 140.041,30 
asa 089 412,10 
0.508.872,50 

2 754 100,00 
249 591 009,90 
61.830 .032,90 
aON 05 U5S 10 

4 566 068 716,50 
6 910 752 4u0,80 


ua 175.789,40 
205 208 236,00 
1.200 :008 518,80 
soa 705 414,30 
3 a19/284,00 

aa 325.379,20 

a sa7 187.00 

15 282 EO 494/10 


ass ais. 
1489 218.40 
Sumo Tua Ad 
sa sem es TO 
e HO 280 TO 
JR as sia TO 
2.305 sas. 
Rio Comodo do Sab ' | 12-20 616,00 
Minas CGrndo 24 842 192,00 
Mato Cromo RR 


Cold 1.585 011,80 


De. Te. Mens. em No Tod - 
TOTAL GERAL | m12 130 434/80 


os 


Nota: O total ums muita eotoraidam com 1 95, haluahva no de imem, qurreapondo a (9,07% da armeadação geral do Kempibia de Mendo. 
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EXERCÍCIO DE 1954 
COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA 
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UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


Aniuronas 


Pará 


Maranhão 


Piauí 


Ceará 


Rio Grando do Norte 


Paraího 


Pernambuco 


Magnas 


Sergipe 
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Vevdrito Santo 


His de Janeiro 


Distrito Federal 


São Panho 


Santa Catarina 


Rio Grande do Sul 


Minas Corrate 


Mato Gross 
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Del, Tou Bros. em Now Vo 
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EMPÓSTO DI RENDA 


Us 
Mo 612,50 


UM 416,00 


97.072,00 
“mor ao 


4 007 843 00 


404.718,00 
5 900 TOS O 
55 22 TOS 40 
64 102 062,30 
12.454 813,70 
2 805 505,80 
12 NO MAS TO 
2 TOMO O 


1 ADA 889 10 


1585 OLL SO 


125.810,50 


36 745.00 
42 577.50 


555. 108,50 
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136. DM, 0 
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] 
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VISA AO, 
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Mm 
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100 | 


DAM ssa O, 
212.180 434,20] 
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3.079.900,00 


102 749 140,20 | 


6 g97 270,0 
qu 428,00 


324, 97,60 
1.859.005,20 
1.682 672,80 


MOS DM 406, 
IE2 108 853,90 


820.718,50 
001.805,50 | 


TO AL 350,30 
| 140.122,108,80 | 
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ER 


980 0 30 
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E BselBIl 
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TOTAL. 
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EXERCÍCIO DE 1952 à 1954 
Arrecadação do Adicional de 15 e 3% — Referente ao art. 3.º da Lei 1 474 de 2611-951 
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LANÇAMENTO 
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EXERCÍCIOS DE 1952 A 1954 


LANÇAMENTO 
PESSÕAS FÍSICAS 
Rendimento Líquido e Imposto da Cédula — A 
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gessesssc a 
BERSERSAS| 
ERSpasdea | E 


EXERCÍCIOS DE 1952 A 1954 


ss 
BEf SASRASRCSRSAESASE| 
SRS BRSRZasesSaagsesa 


-s-ngpe- 


100, 0780 080,00 


“aC IRCro-"sazsgganges q 


BRASIL 


UNIDADES FEDERADAS 


Grande do Norte 


Minas Goraix 


elas dittad 


Nota — Na cídula H está classificado o rendimento de tódas a» ocupações lucrativas não classificadas nas cutras cuia. 


RReRINEa:, 


sê 
ASERASEEASRES 


35,915,985 


agarg=asss ESSASEEEES 


pe ioE gonh Et ei 


so 


276 Ms 


RSJRSJRBRRERESISRSEIS 
BRSSqSERSCESBSRASHEAE 


sm 0 


RRESDBREGRGENdSaRESS E 


= ad + “am 


Mo 017 


ASESEZASASSASSESHEISE 


ERRO] | 


mem dci doncdaursg-- 


RR RONERNRA ACESA 


= mm Ceras 


CorassARcUNagaSEdaSE 


2"egpeos- 


É 
E 
TER 
a 
ER 
E 
JER 
E 
ã 


(*) As importâncias estão expressas em milhares de cruzeiros. 


Ê 
à ui, iu 
ls ld, 


NOTA 


UNIDADES 


EXERCICIO DE 1954 
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EXERCÍCIO DE 1954 
LANÇAMENTO 
PESSÕAS FÍSICAS 
Número de Contribuintes, segundo o estado civil e 
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Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, por Classes e Forma de Tributação 
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XERCÍCIOS DE 1951 A 1954 
LANÇAMENTO 
PESSÕAS JURÍDICAS 


Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôs 


DE CONTRIBUINTES LUCRO TRIBUTADO 
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EXERCÍCIOS DE 1952 A 1954 
LANÇAMENTO 
PESSÕAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, por tipo de Sociedade 
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Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, segundo as Unidades Federadas 
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EXERCÍCIOS DE 1952 A 1954 
LANÇAMENTO 
PESSÕAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impôsto, segundo as Unidades Federadas 
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EXERCÍCIOS DE 1952 A 1954 


LANÇAMENTO 


PESSÕAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, segundo as Unidades Federadas 
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EXERCÍCIOS DE 1952 4 1954 


LANÇAMENTO 


PESSÔAS JURÍDICAS 
Número de Contribuintes, Lucro Tributado e Impósto, segundo as Unidades Federadas 
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